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Jerem ias escreve aos exilados.
A dimensão crítica do anúncio profético de salvação.
Nelson Kilpp
O anúncio  profético de juízo gera lm ente  vem acom panhado da 
denúncia. A  denúncia dá o motivo, porque Deus vai ju lgar o povo, repre­
senta, portanto, o e lem ento  profético crítico da realidade. O mesmo não 
acontece com o anúncio  de graça, salvação ou libertação. Gera lmente 
não encontramos nele nenhum a motivação para o agir d iv ino. Há uma 
razão teológica muito simples para este fato: o juízo de Deus é causado 
por culpa hum ana; salvação ou libertação, no entanto, não dependem  
das pessoas; sua motivação está un icamente em Deus^). Mas, nem por 
isso, as profecias que anunciam libertação, salvação ou atuação graciosa 
de Deus de ixam  de ter aspectos críticos à situação em que surgiram e à 
teo log ia ou expectativa reinante (2). Gostaria de mostrar esta d imensão 
crítica num texto bastante conhecido: a carta de Jeremias aos exilados 
(Jr 29.5-7).
I
A situação está clara. Por ocasião do sítio a Jerusalém em 597, o 
rei Joaquim, recém três meses no trono de Judá em substituição a seu fa ­
lecido pai, Jeoaquim  (3), sai de Jerusalém para entregar-se ao exército
(1) H. W. W o lff. As fundam entações dos d itos profé ticos de salvação e desgraça (1934). In: Profe- 
tismo (Estudos B íb lico-Teológicos AT 4), São Leopoldo, 1985, pp. 19-44, em  especia l pp. 41 -43.
(2) W. H. Schmidt, Zukunftsgewissheit und G egenw artskritik (B iblische Studien 64), N eukirchen- 
V luyn , 1973, pp. 82ss; idem . In: W .H .S chm id t/J .B ecker. Zukunft und Hoffnung (B ib lische Kon­
fro n ta tio nen  1014), S tuttgart etc., 1981, pp. 23,31s.
(3) Os nomes ("J e o a q u im ", pai de "J o a q u im ")  estão con form e a tradução de J.F. de A lm e ida . 
Na B íblia Sagrada (Vozes) e na B íblia  de Jerusalém  (Paulinas) os nomes são, respectivam ente , 
" J o a q u im " , pai de "J o a q u in " .
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babilón ico, paga tributo e salva, assim, a c idade (2 Rs 24.8ss). Na oca­
sião são deportados a fam íl ia  real, isto é, o rei, sua mãe, suas mulheres e 
seus filhos, parte da nobreza de Jerusalém e Judá, a lém  de ferreiros e 
artífices (2 Rs 24.12, 14-16), ao todo em torno de 3.000 pessoas (Jr 
52.28)(4). A  fam íl ia  real provave lm ente  gozava de tratamento especial 
pelos caldeus desde o início, por representar um trunfo político para Na- 
bucodonosor, e viv ia provave lm ente  na capita l, Babel, às custas do erá­
rio públicoí5). A maioria  dos judeus deportados, no entanto, quando nao 
aprove itada na indústria bélica, fo i assentada em núcleos habitacionais 
na reg ião de Nippur. Ezequiel menciona o Canal Quebar e a localidade 
de Teil Ab ib  (Ez 1.1,3; 3.15,23; 10.15,22; 43.3)(6). Talvez os judeus deves­
sem aí realizar trabalhos de reconstrução de cidades ou canais de irr iga­
ção ou, então, reativar áreas agrícolas improdutivast7). Não sabemos 
muito da vida destes exilados. Parece, no entanto, que os caldeus não 
separavam grupos étnicos, mas os assentavam numa mesma reg ião ou 
num mesmo núcleo habitacionaK8). O exíl io  tam bém  não representava 
uma vida na prisão. Segundo a carta de Jeremias, era possível ter casa e 
propriedade própria. Toda esta situação, no entanto, não deve ser idea l i­
zada. A vida no exíl io  era dura: fam ílias  separadas, posses e cargos per­
didos, incerteza sobre o fu turo  numa terra estranha e impura. Haveria 
condições de sobreviver longe da pátria, de Jerusalém, do templo?
Enquanto isso, a situação em Judá parecia tranqüila. O rei Zede- 
quias, colocado por Nabucodonosor no trono de Judá, parece a inda po­
der cumprir com suas obrigações de rei dependente  (Jr 29.3)(9). O partido
(4) De acordo com 2 Rs 24.16 te riam  sido 8.000, con form e 24.14 até 10.000 ex ilados em  597; cf. a 
discussão a respeito dos núm eros nas H istórias de Israel e em  E.Janssen. Juda in der Exilszeit 
(Forschung zur Relig ion und Literatur des A lten  und Neuen Testaments 69), G öttingen , 1956, 
pp. 28ss.
(5) Cf. os fo rnec im entos  de ó leo  da corte ba b ilón ica  a Joaquim  e a cinco de seus filhos , em An-
cient N ear Eastern Texts Relating to the Old Testam ent, ed. por J.B.Pritchard, Princeton,
1955^, p. 308, e em  Israel e Judá. Textos do Antigo O rien te M édio (Documentos do M undo da 
B ib lia  2), São Paulo, 1985, p. 89.
(6) G era lm en te  se id e n tifica  o Canal Q uebar ("C ana l G ra n d e ") com o shatt en nil, que atravessa 
a an tiga  N ippu r; cf. W .Z im m erli. Ezechiel (B iblischer Kom m entar zum A lten  Testament X l l l / l ), 
N euk irchen -V luyn , 1979^, pp. 39s. —  Teil Abib, em  acádico "ru ín a s  do d ilú v io " , ou seja, um 
m onte de ruínas bem  an tigo , pod ia  ser en tend id o  pelos ex ilados com o "c o lin a  das esp igas". 
Ed. 2.59 e Ne 7.61 m encionam  outras localidades.
(7) I.Ephcal. The W estern M ino rities  in B abylon ia  in the ó*^1 —  5*^ Centuries B. C.: M a in tenance 
and Cohesion. In: O rien ta lia , vo l.47  (1978), pp. 74-90, especia lm ente  pp. 81s.
(8) Cf. o a rtigo  de I.Ephcal m encionado na nota an te rio r e ou tro  do mesmo au tor: On the Politica l
and Social O rgan iza tion  o f the Jews in Babylortian Exile. In: F. S teppat (ed.). XXI. Deutscher
Orientalistentag (vom 24. bis 29. M ärz 1980 in Berlin). V orträge (Zeitschrift der Deutschen 
AAorgenländischen G ese llschaft — Supp lem ent 5), W iesbaden, 1983, pp. 106-112.
(9) Teria a de legação  do rei Zedequias à B ab ilôn ia , m encionada em  Jr 29.3, o o b je tivo  de levar 
tribu to?  Ou seria e la  um a dem onstração de fid e lid a d e ?
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pró-Egito parece ainda não ter a in f luência que teve mais tarde (Jr 
38.24ss). Parece até que havia em Jerusalém uma consciência muito fo r ­
te de segurança (Ez 11 ). A f ina l,  a c idade de Davi nunca havia sido con­
quistada, nem pelos assírios (701) nem pelos caldeus (597). Seria ela 
inexpugnável (SI 46;48)? A  estes judeus não deportados Jeremias conti­
nua anunciando o juízo: a destruição do templo, do palácio, da cidade, 
do território (Jr 21.9; 22.20ss; 34.2ss; 37.3ss; 38 .17s) assim como o fizera 
anteriormente. O que Jeremias teria a dizer ao outro grupo de judeus, 
àquele que foi deportado? A  pergunta requer uma análise literária de Jr 
29.
II
Jr 29 inicia com uma oração nominal que introduz um escrito de 
Jeremias: "Estas são as palavras da carta que o profeta Jeremias enviou 
de Jerusalém aos anciãos do e x í l io . . O escrito é levado por uma co­
m itiva do rei de Judá à Babilônia. Esta introdução faz parte do grupo de 
textos que re la tam sobre a vida de Jeremias e princ ipa lm ente  sobre o 
destino de sua mensagem: os relatos em terceira pessoa. O relato abran­
ge os vv. 1 -7 e continua nos vv.24ss, onde se conta que um alto func ioná­
rio ex ilado, Semaías, o nee lam ita , se irrita com a carta do profeta e es­
creve, por sua vez, ao sacerdote Sofonias de Jerusalém, cham ando-o à 
responsabilidade por não ter cumprido com o seu dever de sacerdote 
guard ião do templo, ou seja, o de d iscip linar profetas e doidos. Sofonias 
deveria ter colocado Jeremias no tronco enquanto  a inda era tempo. A 
razão da irritação de Semaías aparece no v .28: Jeremias teria dito que o 
exíl io  seria "d e m o ra d o " .  O relato em terceira pessoa term ina contando 
que o sacerdote Sofonias lê a carta recebida a Jeremias. Este encerra o 
episódio com uma palavra de juízo contra Semaíasí11).
(10) L ite ra lm ente "a n c iãos  dos e x ila d o s ". A  pa la v rinh a  " re s to "  d ian te  da expressão "o s  anciãos 
do e x í lio "  é de d ifíc il exp lica ção ; ou se tra ta de um com entá rio  à lista de destina tá rios que se­
gue, ou o te rm o pe rtencia  o r ig in a lm e n te  à expressão " to d o  o p o v o "; cf. P. Volz. Der Prophet 
Jerem ia (Kom m entar zum A lten  Testam ent 10), Leipzig, 19282, pp. 267, 270.
(11) Características do re la to  em  terce ira  pessoa são, en tre  outras, a designação "Je rem ias, o p ro­
fe ta "  (Jr 20.2; 28.5.6.10; 34.6 e outros), o endereçam ento  do anúnc io  p ro fé tico  de pre fe rênc ia  
aos sacerdotes, pro fe tas (e todo o povo) (Jr 26.7s, 1,16; 28.1-5), a m enção dos nomes das pes­
soas envo lv idas, às vezes com deta lhes genea lóg icos (Jr 20.1; 28.1; 36.11 s, 14,25; 37.3 e ou­
tros). A lém  disto , os re la tos em  te rce ira  pessoa têm  a tendência  de escrever a história da m en­
sagem p ro fé tica  ap resen tando os que se posic ionam  contra e a fa vo r do pro fe ta  Jerem ias (Jr 
26; 29.24ss; 36; 38). Estas características se encontram  no in íc io  (vv. 1-7) e no fim  (vv .24-32) do 
cap. 29. Para m aiores de ta lhes sobre com o o au tor dos re latos em  te rce ira  pessoa estrutura as
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O relato em terceira pessoa conserva, então, uma carta do profeta 
e conhece a reação que a mesma teve. E uma das poucas vezes que o 
leitor do Antigo  Testamento fica sabendo da reação a um anúncio  p ro fé ­
tico. O texto da carta nos é transmitido verba lm ente . Inicia, no v .4, com a 
fó rm u la  do mensageiro: "Assim diz Javé dos Exércitos, Deus de 
ls rae l" (12). Os vv.5-7 continuam:
Construí casas<13) e m ora i (nelas)
PJ.PP.t?.'. Pomares e cornei os seus frutos,
m ulheres e gera i f i lhos e fi lhas;
e tom a i mulheres para vossos fi lhos 
e dai vossas f i lhas a homens
suas narra tivas ve ja  G. W anke. Untersuchungen zur sogenannten Baruchschrift (B e ihe ft zur 
Ze itschrift fü r d ie  a ltte s tam e ntliche  W issenschaft 122), B erlim , 1971, em  especia l pp. 57s.
Jr 29.1-7,24-32 recebeu, no decurso de sua h istó ria , a lguns acréscimos e sofreu tam bém  
a lgum as m od ificações. O v .2 é com um ente considerado acréscim o, pois separa sobrem odo a 
oração do v .3 do verbo "e n v ia r "  (v. 1), do qual depende. Igual a Jr 24.1 b, o acréscim o p re ten ­
de en riquecer o texto  com dados de 2 Rs 24.12ss; cf. p rin c ipa lm e n te  W. Thiel. Die deuterono* 
mistische Redaktion von Jer 26*45 (W issenschaftliche M o nograph ien  zum A lten  und Neuen 
Testament 52), N euk irchen -V luyn , 1981, p. 11.
Jr 29.24s não são in te lig íve is  assim com o são, já que à prótase (v.25bs) não corresponde 
uma apódose e a reação de Semaías ap aren tem ente  já é conhecida  de Jerem ias ao escrever 
a sua carta. Lendo-se vv.24s: "E Semaías, o ne e lam ita , env iou  uma carta a Sofonias, f i lh o  de 
M aaséias, o sacerdote, com o seguin te  te o r :" ,  restabelece-se a con tinu ida de  com a narração 
dos vv.1-7. A tradução ac im a fo i sugerida por B.Duhm. Das Buch Jerem ia (Kurzer Hand- 
C om m entar zum A lten  Testament 11), Tü b inge n /L e ipz ig , 1901, pp. 234s, e adotada pe la  m a io ­
ria  dos com entadores; cf. espec ia lm ente  a a rgum entação  em  W .Th ie l, op. c it . , pp. 12ss.
No fim  do re la to  em  terce ira  pessoa, a redação deuteronom ística  (d tr.) transform a o a lto  
fu n c io n á rio  Semaías em  fa lso  p ro fe ta  (v .31), o que é m u ito  im prováve l que Semaías tenha si­
do. Não se m enciona nenhum a pa lavra  p ro fé tica  sua; o d ito  de Jerem ias contra Semaías pa­
rece ind ica r que este tenha tid o  um cargo he red itá rio . Depois, um p ro fe ta  não te ria  a a u to ri­
dade de tra ta r um sacerdote de Jerusalém  da m ane ira  com o Semaías o faz que, inclusive , fa la  
em tom d e p rec ia tivo  dos profetas. Tam bém  em  Jr 20.6by os deuteronom istas fazem  de Pasur 
um fa lso pro fe ta . As duas fó rm u las  do m ensage iro  (29.31,32), o recurso a Jr 28.15 e as três 
menções de Semaías con firm am  o caráter secundário  (d tr.) de 29.31 b. Da escola dtr. provém  
tam bém  o v.32b (cf. Dt 13.6; Jr 28.16b). A rgum entação  de ta lhad a  encontra-se em F, L. 
H ossfe ld /I. AAeyer. Prophet gegen Prophet (B iblische Beiträge 9), Freiburg, 1973, pp. 105s, e 
W. Thiel, op. c it., pp. 12s.
(12) A  oração re la tiva  no v .4 apaga os lim ites en tre  fó rm u la  do m ensage iro  e fa la  d iv in a . Esta ca­
racterística encontram os tam bém  na pregação dtr. Jr 12.14; 14.15. Em 29.4 a redação dtr. tenta
re tifica r o re la to  em  te rce ira  pessoa (v .3) a firm a n d o  que não fo i N abucodonosor, mas Javé 
que deportou  os judeus; cf. T. Seidl. Texte und Einheiten in Jerem ia 27-29 (A rbe iten  zu Text 
und Sprache im  A lten  Testament 2), M ünchen 1977, p. 104, e W. Th ie l, op. c it., p. 11.
(13) Sobre as d ife ren tes  m aneiras de sub linha r os verbos ve ja  a aná lise  da form a.
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(para que elas dêem à luz fi lhos e 
f i lhas)(14)
e multiplicai-vos lá 
e não dim inuais:
e buscai o bem-estar (sha-
lom) da c idade í1^ ) (para onde vos deporte i)
e rezai por e la a Javét16),
pois no seu bem-estar vós tereis 
bem-estar.”
Este é o p r im eiro  parágrafo da carta e, a meu ver, o único que 
provém do profeta Jeremias. Não posso entrar em detalhes da crítica li­
terária aqui; apresento apenas a lgumas linhas gerais que mostrarão que 
os vv.8-23 são interpretações e atualizações da mensagem profética em 
épocas posteriores, a maioria  das quais provenientes dos redatores do 
atual livro de Jeremias: a escola dos deuteronomistas (d tr .). Estilo, te rm i­
nologia, conteúdo e tendência destes vv. são os mesmos que encontra­
mos em Dt e nas pa r tes  re d a c io n a is  da O b ra  H is tó r ica  
Deuteronomística(17).
(14) A oração en tre parênteses deve ser um acréscim o, pois quebra com a fo rm a  da carta do p ro fe ­
ta. Em vez da 2o pes. pl. masc. no im pe ra tivo  a oração in troduz a 2a pes. pl. fem . no im pe r­
fe ito . A lém  disso, surge um a corrente  de três gerações (pa is-filhos-ne tos) que parece ser uma 
ten ta tiva  de ca lcu la r a extensão da época do ex ílio . Esta tendência  faz-se tam bém  notar em Jr 
27.7 (três gerações) e nos 70 anos (Jr 25.11; 29.10; Zc 1.12). Esta tendênc ia , no en tanto , não se 
faz sen tir na carta de Jerem ias, nos vv.5-7. Por ú ltim o , a LXX parece a inda  não conhecer a o ra­
ção em questão. Por um acréscim o posterior se decidem , en tre outros, F. G iesebrecht. Das 
Buch Jerem ia (H andkom m entar zum A lten  Testament III 2 /1 ), G öttingen , 1907^, p. 155; A. H. 
J. G unnew eg . Heil im  G ericht. Zur In te rpre ta tion  von Jerem ias später V e rkünd igung  (1976). 
In: Soia Scriptura. Beiträge zu Exegese und H erm eneutik des A lten Testaments. G öttingen, 
1983, p. 109, e W. H. Schm idt, op. cit. (Zukunft und H o ffnung ), p. 128, nota 4.
(15) Não há necessidade de m udar, de acordo com  a LXX, o term o "c id a d e "  para " t e r r a " .  Em Jr 
4.29; 34.22 a LXX tam bém  pre fe re  a un idade m a io r, " te r ra "  de Judá, em  vez do Texto M asoré- 
tico, "c id a d e  de Je rusa lém ". A  "c id a d e "  não é a cap ita l, Babel, mas o núcleo  ou os núcleos 
(função d is tr ib u tiva ) em  que os ex ilados f o r a m  assen tados.  Nes te  caso  a busca pe lo  bem -estar 
da cidade tam bém  se torna a lgo  concretam ente re a lizáve l, assim com o no caso dos im p e ra ti­
vos anteriores.
( ló )  Também a oração re la tiva  do v .7 parece ser um acréscim o d tr., e m  an a lo g ia  à oração sem e­
lhante no v.4  (cf. nota 12). -  " J a v é "  está em  terce ira  pessoa, apesar da fa la  d iv ina , para 
acentua r que Javé tem poder tam bém  na terra estranha; cf. W. Rudolph. Jerem ia (Handbuch 
zum A lten  Testament), Tübingen, 1968^, p. 184.
(17) Cf. a idé ia  básica em  E. W. N icholson. Preaching to the Exiles. A  Study of the Prose Tradition 
in the Book of Jerem iah, O xfo rd , 1970, e a a rgum entação  e aná lise  de ta lhadas em  W. Thiel. 
Die deuteronomistische Redaktion von Jerem ia  1-25 (W issenschaftliche M o nograph ien  zum 
A lten  und Neuen Testament 41), N euk irchen -V luyn , 1973 ( I o v o l. ), e a obra do mesmo ato r (2° 
vo l.)  já m encionada na nota 11.
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Os vv.8s —  o segundo parágra fo  —  contêm uma advertência aos 
exilados, para não se de ixarem  enganar pelos profetas e ad iv inhadores 
do exílio. O v.8 repete Jr 27.9, inclusive com o mesmo erro textual ali 
existente(18). O terceiro parágra fo  (vv. 10-14) atualiza a mensagem pro fé ­
tica no exíl io  babilón ico  (entre 550 e 540): o retorno dos exilados é espe­
rado e anunc iado  para quando a Babilônia com pletar os 70 anos de su­
premacia política no Oriente Próximo. Este anúncio  d iverge da carta no 
sentido de e le não crer que possa haver salvação ou bem-estar na Babi­
lônia, mas somente na Palestina^19).
Após um v. isolado (v. 15), que novam ente introduz a temática dos 
(falsos) profetas no exílio , segue o quarto parágra fo  (vv. 16-20), que a in ­
da não se encontra na LXX e que repete, em parte, a mensagem de Jr 
24(20). O quinto e últi mo parágra fo  (vv.21-23) traz dois exemplos de pes­
soas adúlteras, Acabe e Zedequias, que teriam sido mortos pe lo rei da 
Babilônia e que os deuteromistas entendem  terem sido profetas de men- 
tiras(21).
O estudo literário  de Jr 29 consegue mostrar, no mínimo, três coi­
sas:
a) A  carta de Jeremias teve grande importância durante e após o 
exíl io, tendo sido, por isto, seguidamente atua lizada e interpretada, ga ­
nhando, assim, novo sentido em situações d iferentes e conseguindo ser, 
sempre de novo, fonte de esperança para o povo.
(18) Q uanto à te rm in o lo g ia  d tr., ef. Dt 13.2ss; 18 .10ss (Jr 14.14; 23.32; 27.14,16) e W. Thiel, op. cit. 
(2o v o l. ), p. 14. Em Jr 27.9 a pa lavra  "o s  vossos sonhos" deve ser substituída por "o s  vossos so­
nhadores" por causa do contexto . Jr 29.8 assume o erro  e tenta exp licá -lo  ("q u e  vós faze is so­
n h a r") ; a este respeito, cf. especia lm ente  J. A. Soggin. Testo i s ign ifica to  d i Ger. 29,8b. In: 
Bibbia e O riente, vol. 16 (1974), pp. 33s.
(19) Q uanto à te rm in o lo g ia  dtr. dos vv. 10-14 c f . S. H errm ann. Die prophetische Heilserwartungen  
im A lten Testam ent. Ursprung und G estaltw andel (Beiträge zur W issenschaft des A lten  und 
Neuen Testaments, Série 5, v o l.5), S tuttgart etc., 1965, p. 186; E. W. N icho lson, op. c it., pp. 
98s; S. Böhm er. Heim kehr und neuer Bund. Studien zu Jerem ia 30-31 (G ö ttinger theo log ische 
A rbe iten  5), G öttingen , 1976, p. 34; W. Th ie l, op. cit. (2° v o l. ), pp. 14ss. —  Nos vv. 12-14a a re ­
dação dtr. adapta  uma trad ição , tam bém  conhecida de Is 55.6s, à base de Dt 4.29. —  Parece 
que a pa lavra  que anunc ia  salvação ao fin a l de 70 anos de poderio  b a b ilón ico  torna-se com ­
preensível e re levan te  no fim  do ex ílio , quando  o im pé rio  b a b ilón ico  estava prestes a com p le ­
tar, de fa to , 70 anos (conta-se a pa rtir da tom ada de N ín ive , em 612, ou a pa rtir da ba ta lha  de 
C árquem is, em  605?).
(20) Sem os vv. 16-20, o v. 15 sairia  do seu iso lam ento  e poderia  ser lido  com o in trodução aos vv.21-
23.
(21) Te rm ino log ia  dtr. há, pe lo  menos, no v.21aßb e 23aßb (cf. Dt 18.20a), ou seja, na m o ldura  da 
m a ld ição  (W. Thiel, op. cit. (2o vo l.), pp. 18s). C onform e v.23aa. A cabe e Zedequias fo ram  
am ald içoados por causa de de litos  sexuais (cf. Gn 34.7; Dt 22.21; Jz 19.23), a m o ldura  d tr., no 
en tan to , d iz  que a cu lpa dos do is fo i fa lsa pro fec ia . A redação adapta uma pa lavra  de m a ld i­
ção popu la r aos seus propósitos.
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b) A  temática dos falsos profetas não faz parte da carta de Jere­
mias. Ela é introduzida pelos deuteronomistas para am arrar Jr 29 ao 
cap.28, o confronto entre Jeremias e Ananias, e à problemática de Jr 
27(22). Isto é uma conclusão importante. Se o profeta não se d ir ige contra 
falsos profetas de salvação que se encontram no exílio, a carta também 
não tem a intenção de abafar uma eventual insurreição contra os cal­
deus que pudesse ter sido instigada por estes profetas. Jeremias, portan­
to, não chama à sujeição obediente ao jugo de Nabucodonosor(23).
c) O contexto mais imediato, o relato em terceira pessoa, diz que 
o anúncio de salvação de Jeremias não teve aceitação irrestrita. Pelo 
menos a lguns grupos, ta lvez os que mais perderam com a deportação — 
entre eles Semaías — , não conseguem ver na carta de Jeremias uma 
verdadeira mensagem de salvação. E que a carta não coincide com de­
terminadas expectativas. Ela, p. ex., não vai de encontro à esperança 
por retorno dos exilados de 597 (cf. Jr 28.3). Neste sentido, também o 
anúncio de salvação possui uma dimensão crítica do presente(24).
III
A crítica literária consegue de l im ita r  a carta de Jeremias aos vv.5- 
7(25). O estudo da form a destes vv. consegue c larear o seu conteúdo.
Chama a atenção que a mensagem profética ocorre sob form a de 
imperativos. Podemos observar duas séries paralelas de imperativos, 
que estão em conexão lógica(26). Os imperativos da prim eira  série (subli­
nhados com pontos) conclamam os destinatários (2a. pes.pl. masc.) a 
uma ação concreta e perfe itam ente  realizável no presente: construir 
uma casa, p lantar um pomar, tomar uma m ulher para si e outra para o fi-
(22) Também o gesto s im bó lico  de Jerem ias, no cap. 27, não aborda a tem ática da fa lsa profec ia . 
Esta som ente é in troduzida  pe la  pregação dtr. que in ic ia  em  v .5 e se estende até o fim  do capí­
tulo . A  redação conseguiu , assim, fo rm ar um bloco tem ático de três cap ítu los; cf. W. Thiel, op. 
cit. (2o v o l. ), pp. 5ss.
(23) Contra uma série de com entadores, entre outros, J. Skinner. Jerem ias. Profecia e Religião, 
São Paulo, 1966, pp. 265s; P. Volz, op. cit., p. 270; F. Nötscher. Das Buch Jeremias (Die H e ilige  
Schrift des A lten  Testaments 7 /2 ), Bonn, 1934, p. 210; J. Bright. Jerem iah (Anchor B ib le 21), 
G arden City, 1965, pp. 210s; A. W eiser. Das Buch Jerem ia (Das A lte  Testament Deutsch 20-21), 
2° vo l., G öttingen , 1977^, p. 251.
(24) V eja nota 2.
(25) A  au ten tic ida de  tam bém  destes versículos parece-m e que som ente é negada por R. P. Carroll. 
Jerem iah. A  Com m entary (O ld Testament Library), Londres, 1986, pp. 556s.
(26) Cf. W. Gesenius/E. Kautzsch. Hebräische G ram m atik , Leipzig, 1909 , § 110 f.
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lho, dar a f i lha  em casamento, procurar o bem-estar do lugar onde mora 
e rezar por ele. Os imperativos da segunda série (sublinhados com traços 
—  aí temos tabém um vetit ivo) convidam a fazer a lgo que está no futuro: 
morai nas casas a serem construídas, comei dos frutos que o pom ar vai 
produzir, tende fi lhos das mulheres que tomardes, multip lica i-vos e não 
d im inuais. Os imperativos da segunda série não são, de fato, exigências, 
mas promessas de que todo em preend im en to  do presente terá sucesso: a 
árvore p lantada vai crescer e dar frutos, n inguém  vai tirar estes frutos, 
nenhuma in tem périe  vai fazer frustrar o investimento de tempo e traba­
lho, aque le  que plantou tam bém  vai poder colher e comer. O mesmo va­
le para quem  constrói uma casa: ele não vai perdê-la  para o in im igo  ou 
especulador, não vai morrer antes de poder morar nela. Coisa seme­
lhante vale para o casamento: quem dos destinatários tomar uma espo­
sa, vai ter f ilhos, não vai haver esteril idade, os f i lhos não vão ser tirados 
da fam íl ia  para servirem a outros. A  descendência vai multip licar-se e, 
assim, o povo que vive na situação de juízo será preservado.
A  carta chega ao seu clímax no v .7b: "po is  no seu bem-estar está 
o vosso bem -esta r."  A  dup la  repetição da palavra-chave " s h a lo m "  e a 
introdução de uma oração causal ( "p o is " )  bem no f im  da carta dão des­
taque a este m eio versículo. Este mostra que os imperativos que convi­
dam a uma ação concreta no presente, no caso "buscai o bem-estar da 
cidade e rezai por e la " ,  estão fundam entados no futuro. Isto é, a meu 
ver, importante para o conteúdo. Exatamente por Jeremias saber que Ja- 
vé irá levar a bom termo o que os exilados em preenderem , o profeta po­
de convidar a construir, p lantar, casar, buscar o bem-estar. Em última 
análise, o profeta convida os exilados a confia rem  na presença abençoa- 
dora de Javé no estrangeiro. O anúncio  profético é, pois, promessa d iv i­
na: Deus está com os exilados e oferece aos mesmos um futuro promis­
sor. Em pr im eiro  p lano não está, portanto, um cham am ento a conformar- 
se com a situaçãot27) (cf. os imperativos!). A  carta não quer tam bém  des­
truir todo e qua lquer tipo de esperança(28). Ela proclama um novo início 
a partir da estaca zero(29) do cativeiro. E este anúncio  de fu turo  venturoso 
tem conseqüências para o presente.
(27) Assim, en tre  outros, tam bém  N. J. Rubinger. Jerem iah 's  Epistle to-the Exiles and the Field of 
A nato th . In: Judaism, vol. 26 (1977), p. 85; T. Seidl. Formen und Formeln in Jerem ia 27-29 (A r­
be iten  zu Text und Sprache im A lten  Testament 5), M ünchen, 1978, p. 299.
(28) C f., por exem p lo , S. M o w in cke l. Zur Komposition des Buches Jerem ia, Kristiania , 1914, p. 41.
(29) Cf. o term o "N u llp u n k ts itu a tio n " , usado por H. W. W o lff. Dodekapropheton I. Hosea (B ib li­
scher Kom m entar zum A lten  Testament X IV /i), N euk irchen -V luyn , 19763, p. 79, e adotado por 
G. von Rad. Teologia del Antiguo Testamento, 2o vo l., Salam anca, 1972, p. 185 ("s ituac ión  
de punto de p a rtid a ").
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De re levância teológica creio ser também a maneira como o pro­
feta entende o re lac ionam ento  entre atuação d iv ina  e ação humana nes­
te novo começo da história de Deus com o povo. O p lantar e o construir 
não trazem nem fazem a vida nova; esta é bênção e, portanto, dádiva 
de Javé. A ação de fé humana é, no entanto, necessária para que a nova 
vida tome form a e se possa tornar experiênc ia  concreta para as pessoas.
A temática da bênção de Javé, abordada na prim eira  parte da 
carta (v.5s), lembra a antiga mald ição de Dt 28.30:
"Va is  casar com uma mulher, mas um outro dorm irá  com ela;
construirás uma casa, mas não vais morar nela;
plantarás uma vinha, mas não desfrutarás d e la "  (cf. também Dt 
20.5-7; Am 5.11; Os 9.1 ls; Jr 5.17; 6.12).
Esta mald ição é transformada em bênção para os exilados. A te­
mática da bênção aponta para três aspectos de conteúdo. Em prim eiro  
lugar, a atuação d iv ina  não é pontual como, p .ex., a libertação do Egito; 
ela se pro longa através do tempo, criando e conservando vida(30). Não 
há previsão de f im . A lém  disto, a bênção é, no Antigo Testamento, quase 
sempre a lgo  bem materia l. Em Jr 29 e la garante a subsistência da fa m í­
lia. Interessante é que a lgo que para nós pareceria normal — ter casa, 
possibilidade de subsistência, fam íl ia  —  para Jeremias é parte do agir 
gracioso de Javé com o seu povo. Também o shalom da cidade, na se­
gunda parte da carta (v.7), deve ser entend ido  materia lm ente , pois trata- 
se aí p r im ord ia lm ente  da in tegridade física do lugar, onde os exilados v i­
vem.
O ú lt im o aspecto de conteúdo que creio ser im portante diz respei­
to ao âmbito  de concretização da salvação. Não se usa o vocábulo " p o ­
v o "  nesta carta. A temática da bênção aponta para o âm bito  da fam ília . 
Não é, portanto, a grande organização, mas a un idade primária  de pro­
dução e consumo que terá a vida nova. Também o v .7 não menciona o 
complexo político maior, o Estado, mas a unidade política pequena, a ci­
dade, a vila, o lugar ou núcleo residencial. Já podemos vis lumbrar d i­
mensões críticas de longo alcance nesta constatação. Elas vão tornar-se 
mais claras ao perguntarmos pelos destinatários da carta.
(30) Cf. C. W esterm ann. Theologie des A lten Testaments in Grundzügen (Grundrisse zum A lten 
Testament, Das A lte  Testament Deutsch — Ergänzungsreihe 6), G öttingen , 1978, pp. 88ss.
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IV
N atura lm ente  Jeremias escreve aos exilados de 597. Mas creio 
que podemos ser mais precisos. Os responsáveis pela construção de ca­
sas, pe lo  lugar onde p lantar o pomar, pe lo  casamento dos fi lhos e pelo 
que acontece no lugar de residência dos exilados são os chefes de fa m í­
lia, os anciãos. Não é por acaso que "os  anciãos do e x í l io "  estão em lu­
gar destacado no v . l . ( 31). Chama a atenção que os chefes de fam ília , 
a lém  de cuidar dos assuntos fam il ia res  internos (vv.5s), também são con­
siderados responsáveis pelos assuntos externos, isto é, os que dizem res­
peito à vila, à cidade. Os anciãos vo ltam a ter no exílio  a importância 
que t iveram antes do surgimento do Estado israelita<32). Lembro a função 
polít ico-m il i ta r-adm in is tra t iva  dos anciãos de Sucote (Jz 8.14,16), de Gi- 
leade (11.5ss), de Jabes (1 Sm l l . l s s )  e de Belém (16.4). Neste ú lt imo 
texto também aparece o termo "s h a lo m " :  os anciãos f icam preocupados 
com a vinda de Samuel; o bem-estar da v ila de Belém pode estar em jo­
go. Durante a época do reinado, os anciãos das vilas e das cidades do in­
terior perderam sua função política, perm anecendo apenas com a juris­
dição local, aos portões (cf. Dt 16.18ss; 17.8ss; 21.1 ss, 18ss; 22.13ss). No 
exílio, sem a existência do Estado israelita, os anciãos parecem ter assu­
m ido novam ente funções tam bém  político-administrativas. Isto exp l ica ­
ria a grande im portância dos anciãos na época pós-exílica.
Esta renovada in f luênc ia  dos chefes de fam íl ia  no âm bito  político, 
a meu ver, encerra uma crítica à situação a inda existente em Judá e Jeru­
salém por ocasião do env io  da carta. A organização política maior, o Es­
tado, sob um rei, centra lizada numa capital, Jerusalém, está, para Jere­
mias, fadada ao juízo de Deus. Neste caso, anúncio  de juízo e de salva­
ção têm o mesmo conteúdo.
(31) Talvez os "a n c iãos  do e x í lio "  tenham  sido m encionados no cabeça lho  da carta de Jerem ias. O 
au tor do re la to  em terce ira  pessoa incorporou a expressão, então, em  sua in trodução à carta, 
a m p liand o  o g rupo de destina tá rios através da série "sacerdo tes, pro fe tas e todo o p o vo ". Isto 
e xp lica ria  po rque os "an c iãos  do e x í lio "  não estão s in ta ticam en te  enquadrados na m enc iona­
da série de destinatá rios, destacando-se da mesma pe la  re lação de g e n itivo ; cf. G. W anke, 
op. c it., p. 40, e A. H. J. G unnew eg , op. c it., p. 109.
(32) V e ja  Js 9.11; Jz 8.14; 11,4ss; 1 Sm 11.1 ss; sobre os anciãos cf. J. L. M cKenzie. The Eiders in the 
O ld Testament. In: Bíblica, vo l.40  (1959), pp. 522ss; e J. Conrad. A rtig o  zãqen. In: Theologi­
sches W örterbuch zum A lten Testam ent, v o l.2 (1977), S tuttgart etc., col.641 ss.
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V
Eu tento concluir re tom ando a frase irr itada de Semaías, o alto 
func ionário  ex ilado, que interpreta a carta de Jeremias a partir de sua 
expectativa: " O  exíl io  será dem orado ".  A frase aponta para a lgo que Je­
remias não anuncia: o retorno dos exilados à Palestina. Não há, para Je­
remias, volta ao estado de coisas anterior ao juízo d iv ino, como Semaías 
e seu grupo provave lm ente  esperavam(33). Não seria também uma fa lta 
de lógica, se Jeremias anunciasse o retorno para um país e uma cidade 
que ele sabe que a inda vão ser destruídos? Mais a inda: Jeremias tam ­
bém não anuncia um retorno para uma época posterior à destruição fina l 
que ainda está por acontecer em Judá(34). Será que podemos deduzir 
disto que um sistema político e relig ioso que causou a destruição não po­
de ser, de fato, lugar para um novo início? De qua lquer maneira, Jere­
mias não anuncia mera restituição do passado. O novo início se dá inde­
pendentem ente deste, a partir da situação de juízo viv ida pelos exilados. 
Somente aí haverá salvação.
Javé está com os desterrados. Esta a firm ação é importante não so­
mente por expressar a un iversalidade da presença do Deus de Israel; in­
d ire tam ente ela contém uma crítica ao templo. Para Jeremias, o templo 
não mais é necessário para o povo ser abençoado por Deus. A confiança 
dos judeus não deportados em seu templo  e em sua cidade não tem, 
conforme Jeremias, nenhum fundam ento . Shalom haverá no estrangei­
ro, não em leru-shalem , a cidade da paz(35).
Jeremias anuncia um futuro venturoso para as fam ílias  exiladas 
no estrangeito e para os seus respectivos núcleos habitacionais, sob a 
responsabilidade dos anciãos. E, de fato, uma perspectiva que contrasta 
com as grandes v.isões de fu turo  encontradas gera lm ente  em textos mais 
recentes: nada de uma fu tura a liança, de um retorno glorioso à pátria, 
de reconstrução do que foi ou iria ser destruído, da repopulação de Judá, 
do novo Davi, da dom inação sobre outros povos, da reun ião do povo em 
torno do templo. A gente pode até entender que pessoas como Semaías 
se irritassem com um anúncio tão modestot36). Esta modéstia, a meu ver,
(33) Veja, em  especia l, A. H. J. G unnew eg , o p. cit .,  p. 108.
(34) R. P. Carro ll. From Chaos to Covenant, Londres, 1981, pp. 199s, acentua que um anúnc io  de
restabe lec im en to  do estado de coisas que levou ao juízo tam bém  não te ria  sen tido nem seria 
lógico. Cf. tam bém  a exposição de J.Skinner, op. c it., pp. 268ss.
(35) W. H. Schmidt, op. cit. (Zukunft und H o ffnung), p. 23.
(36) S. Bôhm er, op. c it., p. 56, e G. von Rad, op. c it., p. 264, en tre outros, fa la m  da "s o b r ie d a d e "
das pa lavras de salvação jerem iân icas.
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não pode ser exp licada unicamente com o realismo do profeta. Ela tem a 
ver com a dimensão crítica do profetismo que, para o profeta Jeremias, 
tem uma base teológica : a salvação não anu la  o juízo, antes o pressupõe 
e o confirm a; somente dentro da situação de juízo —  no caso, o exíl io  —  
há possibil idade de vida nova, a partir da estaca zero.
